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    Estamos




    todos no caminho




    Atados




    à eternidade




    Sem opção




    de deixar de existir




    Irremediavelmente




    presos ao que somos


  




  

    Só nos resta




    aprendermos




    a viver bem




    Para termos




    o apogeu




    no fim do dia




    E dançarmos




    os mistérios




    das mil noites


  




  

    Você




    caminha comigo




    neste livro




    Como paralela




    que resolve se tocar




    Descobrindo




    que somos




    nossos próprios espelhos




    Um do outro,




    com jeito de




    ser individual


  




  

    E o que seria de mim




    sem você?




    Talvez




    uma bela luz




    sem se saber




    que brilha




    Ou




    uma profunda escuridão




    na total ignorância




    Mas




    quando nos tocamos




    eis o contraste


  




  

    Eu sou




    luz escurecida


  




  

    e você




    escuridão iluminada


  




  

    Assim




    nos sabemos,




    nos vemos,




    e nasce




    a lucidez


  




  

    Eu sou




    porque estás




    em minha frente




    E você se vê




    porque eu




    te reflito


  




  

    Então




    se ficas comigo




    você se sentirá




    mais real 




    E eu




    mais eu mesmo


  




  

    Não somos amigos




    mas




    pedaços invertidos




    da mesma




    grandiosidade




    Expressões




    da mesma verdade




    Caminhos




    da mesma




    espiritualidade


  




  

    Quanto eu lhe sinto




    eu me contrasto




    e sou real




    Como o




    espírito do dinheiro




    que só o é




    porque nós o fazemos




    Nós pomos




    o espírito do valor




    naquele pedaço de papel


  




  

    Assim




    andemos lado a lado




    Pelas páginas




    deste livro




    Nos descobrindo




    no jogo mágico




    das coisas




    Com ou sem drama,




    sempre prontos




    a trocar figurinhas


  




  

    No lança-chamas




    das descobertas




    das humanidades




    Sentir




    a diferença entre




    verdade e realidade




    Só passando




    pelo crivo




    das vivências


  




  

    Olhar




    sem clemência




    ao que a vida




    nos reserva




    Rapidamente




    pois não temos




    tempo a perder


  




  

    Detesto livros longos




    de letras miúdas




    Este é um livro




    curto de letras grandes




    Para dizer só




    o essencial.




    Você reparou...




    eu usei




    o primeiro ponto final


  




  

    Tudo




    sempre




    me parece




    sem fim...


  




  

    Eu sei




    o que




    acontece




    com você


  




  

    Saber o que acontece com você é bem simples porque boa parte dos eventos e situações da sua vida está acontecendo com todo mundo.




    Todos




    no mundo




    mesmo!




    Há um fenômeno global, uma situação que é o resultado dos avanços da trajetória da humanidade, um fenômeno de ordem antropológica.




    Nascemos num mundo que vem sofrendo modificações e acabamos por fazer parte delas.




    Estamos nos tornando indivíduos maduros.




    Carl Gustav Jung, um dos maiores estudiosos da personalidade humana do século XX, chama este processo de individuação .




    Individualidade é a capacidade dos seres vivos de desenvolverem funções a serem independentes.




    Cada um de nós nasce dependente, e levamos alguns anos para sermos independentes. Amadurecem nossos equipamentos orgânicos e mentais, e com eles nossa sociedade.




    Individuação parece ser um padrão universal no processo de expansão do universo.




    Tudo é




    individual,




    ou seja, nada se repete e nada permanece o que foi.




    Você foi diferente e continuará a se diferenciar evolutivamente.




    Algumas pessoas pensam que individualizar-se é se separar dos contextos externos, uma espécie de isolamento egoísta, mas isto é um equívoco.




    Há uma unidade sólida e real entre todas as coisas.




    Diferenciar e crescer na autosuficiência não significa se isolar.




    Na Natureza as espécies se multiplicam atendendo às necessidades da adaptação e das transformações evolutivas, diferenciando-se para responder positivamente aos ecossistemas, pois não podem existir sem o seu mundo exterior.




    Em nossa espécie acontece o mesmo. O nosso processo de individuação está em franco desenvolvimento atendendo às demandas das realidades externas sociais e naturais assim como transformamos estas realidades para atender às necessidades internas, uma interligação tão profunda e real que sem ela não poderíamos existir.




    Quando o homem sai para o espaço em suas explorações, tem que levar consigo o seu ecossistema, como o ar e a comida. É claro que no futuro teremos meios tecnológicos de reproduzi-los com materiais de fora da Terra, mas mesmo assim não viveremos sem o meio ambiente necessário.




    Você está se tornando cada vez mais diferenciadamente um indivíduo autosuficiente.


  




  

    A




    cada




    dia


  




  

    você se torna e se tornará




    mais capaz de assumir




    responsabilidade por si




    mesmo usando seus




    próprios recursos.




    Seus potenciais irão se desenvolver ainda mais e você será capaz de fazer coisas incríveis para o seu pensamento atual.




    Na História vemos os esforços dos cientistas em se diferenciar das crendices antigas e fantasiosas rumo ao desenvolvimento de um processo de conhecimento mais garantido.




    Pouco a pouco os assuntos foram sendo roubados das religiões e se tornando objetos de estudo dos cientistas, até que atualmente quase mais nada é assunto exclusivo das religiões.




    Graças




    a




    Deus!




    Estamos deixando de ser religiosos mas não de ser espiritualistas.




    Estamos nos tornando uma nova espécie de pessoas, estamos nos tornando




    Espiritualistas




    independentes.


  




  

    Eu tenho a certeza




    de que você




    já é




    um espiritualista




    independente




    e talvez não saiba.


  




  

    Este livro tem como um dos seus objetivos tornar as pessoas conscientes deste fenômeno.




    É interessante como o estado de espiritualidade independente está ocorrendo sem que as pessoas notem. Mesmo os especialistas e os observadores atentos só esbarraram na questão.




    Talvez o preconceito contra o assunto ainda seja forte...




    Toda vez que me perguntam sobre a minha religião, eu tenho problemas de me fazer entender por falta de um termo apropriado.




    A criação da terminologia espiritualista independente vem bem a calhar.




    Não somos religiosos mesmo que nos interessemos por alguns aspectos das múltiplas religiões.




    São muitas as causas:




    A multiplicidade das religiões mostrando como as crenças são relativas.




    Os meios de comunicação modernos, que nos colocam a par de um número imenso de informações fascinantes: documentários das dezenas de estações de televisão, revistas, Internet, etc.




    Mas o passado tem muito a ver com isto.




    Depois da Revolução Industrial o poder econômico passou das propriedades das famílias para os sistemas empresariais.




    Liberta-se a mulher da responsabilidade de gerar herdeiros, de preservar a virgindade como forma de assegurar a legitimidade dos herdeiros, ou mesmo de usar o casamento como forma de garantir o poder das famílias.




    O que conta na era moderna é a empresa, ou seja, um grupo de pessoas que detêm os empregos, os mercados e consequentemente o poder.




    Você vale hoje não pelo seu sobrenome mas pela sua capacidade gerencial e produtiva.




    Com o tempo, a mulher sentiu que podia se emancipar e mudar sua vida.




    Com isto ela mudou o homem, a família e a sociedade.




    A emancipação feminina é a mais importante mudança antropológica desde o advento do patriarcado em detrimento do matriarcado.




    A vida moderna trouxe a ideia das escolas populares, que nos desenvolveram tão espetacularmente que, hoje, uma pessoa de nível médio tem tanta ou mais formação do que os filósofos gregos famosos, mesmo que não tenhamos o brilhantismo criativo deles.
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